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Da cocriação de nosso 1º livro, 

a gente nunca esquece! 

 
A gente é do tipo que topa qualquer parada 

e não para em qualquer topada 

Bob Marley 

 
 

Antes mesmo deste livro começar a se desenhar, uma coisa já era certa: um livro 

sobre cooperação só faria sentido se fosse feito a muitas mãos, corações, percep- 

ções, em uma boa com-fusão. 

Todo mundo junto é mais gostoso e bem mais desafiador, não é mesmo? Pois 

é, como somos daquele tipo de gente que se junta para topar qualquer parada e 

não parar em qualquer topada, reunimos a turma para cocriar o sonho de com- 

partilhar, a partir de nossas histórias entrelaçadas, a abordagem da Pedagogia 

da Cooperação, da forma mais completa, simples e só possível de se fazer em 

comum-unidade. 

O que, essencialmente, nos reuniu foi o impacto que de alguma forma, cada pes- 

soa do time teve em sua vida, depois de conviver a jornada das Sete Práticas — seja 

lá atrás, na primeira versão da construção desse percurso, ou mais recentemente, 

saboreando essa experiência uma, duas, muitas vezes. Sim, ela é altamente envol- 

vente, você verá! 

Por aí, nos (re)conectamos (ou a vida nos rejuntou?) e não foi por acaso (nunca 

é), mas sim por conta do propósito: VenSer para SerVir (calma, logo, logo você en- 

tenderá o que queremos dizer com isso). Cada pessoa foi chegando na hora certa, 

trazendo suas singularidades, visões de mundo e suas mochilas cheinhas de conhe- 

cimentos, experiências e “causos” para contar. Assim, fomos compondo esse multi- 

diverso quebra-cabeças e cola-corações que você começa a folhear agora. 

Essa ideia surgiu lá atrás (em 2003!) e ficou todo esse tempo maturando para que 

pudesse, no devido tempo, do aqui-e-agora, se fazer presente. Assim como a borbo- 

leta (e você encontrará muitas delas voando delicadamente por aqui), que vive as 

diferentes etapas de um ciclo natural de transformação até poder fazer seu primeiro 

voo, este livro também passou pelas metamorfoses necessárias para poder vir-a-ser. 

Desde fevereiro deste ano, nosso trio de coorganização, tomou assento no ca- 

sulo oferecido pela pandemia da COVID-19 como uma oportunidade para ativar 
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a potência de vida existente nas entrelinhas dessa obra-borboleta, até então ador- 

mecida. Fizemos reuniões semanais para sonhar, planejar, compartilhar tarefas, fi- 

losofar, rir, chorar, nos desesperarmos, esperançarmos, confiarmos, acalmarmos, 

meditarmos, para nos mantermos firmes e flexíveis lidando colaborativamente com 

os desafios que surgiam ao longo do processo de trans-forma-ação do livro. Aprende- 

mos. Fizemos Com-Tato, Com-Trato, confessamos nossas In-Quieta-Ações, reforçamos 

nossa parceria, criamos Soluções Como-Uns, colocamos o projeto em movimentação 

e celebramos cada conquista, cada passo dado, cada resposta positiva para nossos 

convites (amalucados, mas sempre generosamente acolhidos), cada resolução de 

perrengue! Conectamos nossas melhores (e mais verdadeiras) versões — afinal, foi 

por isso que o propósito nos uniu, não é? 

Ah, fizemos isso com todo mundo também! Exercitamos diversas vezes esse 

“passo a passo”, com cada integrante do time de coautoria, com a Bambual e com o 

Projeto Cooperação. Escrevemos vivenciando na pele a Pedagogia da Cooperação, 

um livro feito a sessenta mãos! Surpreendentemente deu mais do que certo, deu 

errado! 

Sim! Porque aconteceu de um jeito diferente do que sonhamos e que ninguém 

de nós, sem as outras pessoas, teria sido capaz de fazer aconteSer tão bem e tão com- 

pletamente. E só foi assim porque o tempo todo contamos com o impulso para voar 

do Projeto Cooperação e com a vibração sempre entusiasmada da Bambual, que 

nos momentos decisivos colocou nossos pés no chão nos fazendo focar na missão. 

Então, por essas e muitas outras motivações, além da palavra gratidão, que se 

fez e se faz muito presente, trazemos a palavra confiança, para que possam refletir 

tudo o que está pulsando entre nós neste momento, quando entregamos, em nome 

da Comum-Unidade de Coautoria, esta Pedagogia da Cooperação, para que, junta- 

mente com você, ela possa borboletear linda e potentemente por um mundo onde 

todas as pessoas possam VenSer. 

Afinal, atualizando o que diriam hoje Raul Seixas, John Lennon, Dom Quixote 

(de Miguel de Cervantes) e mais uma porção de gente boa que circula por aí: 

 
Bora lá, todo mundo junto, fazer aconteSer!!! 

 
Carla Albuquerque, Dani Dolme e Fábio Brotto 

Primavera de um ano (in)como-um 
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Prefácio 

 
Pedagogia da Cooperação e 

Cultura Regenerativa: 

Caduceu do Século XX!? 

 
Se os gregos tinham seis formas de amar — eros, philia, ludus, agape, pragma e philau- 

tia; os budistas, quatro estados sublimes da mente — metta, karuna, mudita e upekkha, 

de quantas formas de cooperação o mundo atual necessita? E como cultivá-las? 

Vamos imaginar um mundo vivo e interdependente onde os sistemas humanos 

e biológicos estão em constante diálogo. No paradigma antropocêntrico, este diá- 

logo é conduzido por humanos — mesmo que cooperativos entre si, mas dissocia- 

tivos da rede da vida. O antropocentrismo pode ser definido como uma disciplina 

filosófica dentro da ética ambiental que adota um sistema de crenças centrado no 

ser humano, que vê a natureza como um meio para sustentar seu bem-estar. Esta 

visão é desafiada por interpretações biocentristas que enfatizam o valor intrínseco 

de todos os seres vivos e argumentam que o desenvolvimento humano carece de 

significado sem um planeta vivo e saudável. Ao expandir ainda mais este pensamen- 

to de contorno gaiano, podemos dizer que ser humano é estar conectado com tudo 

que respira e transpira. A forma como nos conectamos é o território da cooperação. 

Rumi1 dizia que existem 1001 formas de se ajoelhar e beijar a terra. Existe uma 

forma de se ajoelhar que defende a perspectiva clássica darwinista sobre o mecanis- 

mo da evolução, onde a competição entre os seres vivos é um elemento inerente à 

“luta pela existência” e, portanto, à base da seleção natural. Outra forma de se ajoe- 

lhar considera a cooperação, o igualitarismo, o altruísmo como naturais aos seres 

humanos. Recentemente, biólogos evolucionistas, primatologistas, antropólogos e 

outros cientistas sociais encontraram dados sobre comportamento aparentemente 

altruísta em muitas espécies animais, bem como nas sociedades humanas, que não 

estão de acordo com os modelos evolutivos baseados na competição e no impulso 

 

1 Maulana Jalaladim Maomé, também conhecido como Rumi de Bactro, ou ainda apenas Rumi ou Me- vlana, 
foi um poeta, jurista e teólogo sufi persa do século XIII. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/ 
Jalaladim_Maom%C3%A9_Rumi. Acesso em 04/11/2020. 
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da transmissão de genes egoístas. Estas foram as características que prevaleceram 

na vida humana por dezenas de milhares de anos. Como observou o antropólogo 

Bruce Knauft, nossos ancestrais caçadores-coletores podem ser caracterizados por 

um igualitarismo político e sexual extremo. 

Um exemplo é dos !Kung, da África Austral, que trocam flechas antes de ir caçar 

e, quando um animal é morto, o crédito não é de quem disparou a flecha, mas da 

pessoa a quem a flecha pertence — homem ou mulher, que então assume a tarefa 

de distribuir a caça para todos do grupo. Para eles, quando uma pessoa se torna 

muito dominadora ou arrogante, deve ser temporariamente excluída pelos mem- 

bros da comunidade. Nessa perspectiva, indivíduos que se comportem de maneira 

egoísta têm menos probabilidade de sobreviver, uma vez que são exilados de seus 

grupos. 

Na emergência dos “coletivos” humanos contemporâneos, a cooperação en- 

quanto elemento alquímico atemporal ajuda na fermentação de experimentos de 

organizações-de-centro-vazio, plataformas sociocráticas, ecovilas e ecobairros, re- 

des de transição e metarredes. No entanto, a cooperação sozinha talvez não consiga 

criar a transformação necessária para o reposicionamento da presença humana no 

planeta vivo. 

Vamos então imaginar um caduceu alado mercuriano guiando os experimentos de 

comunidades de aprendizado do século XXI, onde uma serpente é a cooperação e, a 

segunda, a regeneração. A interação das duas serpentes em nosso mundo volá- til, 

imprevisível, complexo e ambíguo alimenta a memória da criação do mundo e 

mantém aquilo que Liebniz chamou de vis viva — o potencial vivo — que anima a 

força da criação se autorregenerando. 

Assim, além dos sistemas fechados, ou mesmo abertos, a pedagogia da coopera- 

ção do mundo de hoje abraça a perspectiva dos sistemas vivos, onde cada interação 

entre os componentes do sistema contribui para a saúde do todo. Dessa forma, os 

elementos são definidos por seus intercâmbios e não tanto por suas fronteiras. E as 

capacidades de cooperação são despertadas pela experiência de coletivos complexos 

e não por meio de informação ou instrução pedagógica, controladas pelo “profes- 

sor”. Em síntese, a externalização da cooperação acontece através de uma pedago- 

gia dialógica entre e dentre os elementos de sistemas aninhados onde maximizamos 

a vida e minimizamos a degeneração. 

Esta publicação demonstra tal hipótese ao averiguar como indivíduos, institui- 

ções e comunidades vivas funcionam — por quais relacionamentos e interdepen- 

dências se sustentam, (se) transformam e prosperam. Esta pedagogia ativista não 

compromete a prática cognitiva enriquecedora de quando aprendemos através da 

reflexão, cogitação e pensamento. O equilíbrio fino entre motivação, engajamento 
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social e construção de conhecimento guia nossa aventura da pedagogia transforma- 

tiva que promove cooperação na regeneração. Seu processo de aprendizado propõe 

o relacionamento cooperativo como componente essencial de qualquer sistema 

que se regenera e, ao se regenerar, prospera em vitalidade e viabilidade. 

Este é um livro importante que merece ser lido e debatido amplamente — em 

última análise, seus coautores trazem uma mensagem de esperança e potencial. Ele 

nos desafia a pensar o sistema e não “pensamentar” o linear, a transcender o ego- 

centrismo, abraçar a intensa conexão e vivacidade que as práticas cooperativas e a 

busca da regeneração podem nos trazer. Ele apresenta uma visão de futuro possível 

em que não haja supremacias, predomínio masculino e desigualdade social, e sem 

dominação de outras espécies e do mundo natural. Desfrutem! 

 
May East2 

Île Saint-Louis 
Verão 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 Educadora e designer em sustentabilidade, fundou e capilarizou o programa Gaia Education em 55 
países nos mais diversos estágios de desenvolvimento. Especialista na cocriação de projetos junto a 
comunidades tradicionais para o fortalecimento de sua resiliência climática, trabalha internacional- 
mente com agências intergovernamentais, setor privado e governos locais na criação de políticas para 
a implementação dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável). Mestre em Planejamento Es- 
pacial, com especialização em reabilitação de vilas abandonadas, foi escolhida Mulher da Década em 
Sustentabilidade em 2019. 
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Todo mundo querendo JUNTO, 

podemos TUDO! 

 
FÁBIO OTUZI BROTTO 

 

 

 
Acreditamos que cada comum-unidade3 tem toda água 

para sua sede, todo alimento para sua fome, toda 

sabedoria para suas In-Quieta-Ações e todos os recursos 

para realizar seus sonhos, porque todo mundo querendo 

junto, podemos tudo! 

 

 

Mesmo em uma sociedade ainda tão marcada pela ilusão de separatividade e 

pelo paradigma da escassez, que insiste em naturalizar a exclusão, o individualismo 

e a competição, acreditamos que o exercício frequente e consciente de um conjunto 

de Práticas Colaborativas que transcende a polarização entre os paradigmas da escas- sez 

e da abundância tem a capacidade de ativar a consciência da suficiência (Figura 1) e 

potencializar o desenvolvimento de atitudes, comportamentos e modos de re- 

lacionamentos baseados em inclusão, solidariedade e cooperação. 

Confiamos que o fortalecimento dessa “musculatura” colaborativa contribua 

para a superação do enorme e crescente abismo social existente entre nós, confor- 

me indicado pelo Relatório de Desenvolvimento Humano — RDH, ONU (2019)4 e 

Oxfam Brasil, “Informe sobre a desigualdade no mundo” (2018)5. 

Nesse último, o Brasil é o segundo país com maior concentração de renda, onde 

os 5% de pessoas mais ricas têm a mesma quantidade de dinheiro que as demais 

95%. No restante do mundo, essa proporção é de 1% para 99%. Por aqui, as mu- 

lheres só terão igualdade salarial com os homens em 2047 e as pessoas negras só 

ganharão o mesmo que as brancas em 2089, no caso de se manter a tendência dos 

 

 
 

3 A divisão das palavras é um recurso utilizado com o objetivo de chamar atenção para uma ressigni- 
fica-ação de sentido/significado da acomoda-ação gerada pela repete-ação sem a plena atenção dada à 
palavra-ação. Durante o texto, essa provoca-ação será recorrente. 

4 Fonte: https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/presscenter/articles/2019/pnud-apresen- ta-
relatorio-de-desenvolvimento-humano-2019-com-dado.html. Acesso em: 04/11/2020. 

5 Fonte: Oxfam Brasil. Disponível em: https://www.oxfam.org.br/um-retrato-das-desigualdades-brasi- 
leiras/. Acesso em: 04/11/2020. 
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Figura 1 — Consciência da Suficiência 

 

últimos 20 anos. Tudo isso sem levar em conta os demais indicadores de saúde, edu- 

cação, cultura, meio ambiente etc. que fazem aumentar ainda mais a desigualdade. 

Que incrível desalento é nos ver ainda atolados nessa areia movediça da concen- 

tração de riquezas e oportunidades, causada pela miopia da escassez e pelo conse- 

quente medo de perder, justamente quando nós já acumulamos recursos e inteli- 

gências suficientes para, como sonhou há muito tempo, Buckminster Fuller6, “fazer 

o mundo funcionar, para 100% da humanidade, no menor tempo possível, através 

da cooperação espontânea, sem ofensa ecológica ou desvantagem para alguém”. 

É por esse mundo mais equânime que temos nos empenhado, ao longo dos 

últimos 30 anos, para aprender a ver-e-viver por essas lentes-e-trilhas da Pedagogia 

da Cooperação, abertas e expostas aqui, nas linhas e entrelinhas desta obra coletiva 

que agora começamos a compartilhar com você. 

Confiamos no poder e na beleza das pequenas, sistêmicas e contínuas mudanças 

que podemos seguir promovendo colaborativamente no universo das relações entre 

pessoas, grupos, organizações, comunidades e nações, para: 

 
• Ampliar a visão de mundo sob uma perspectiva transdisciplinar, sistêmica, 

complexa, orgânica, sustentável e regenerativa, inspirando a construção de 

pontes entre todas as fronteiras do conhecimento e experiência humanos. 

• Integrar as dimensões da diversidade e comum-unidade humana nas relações 

sociais e profissionais. 

• Aprofundar a compreensão do conceito e da dinâmica da cooperação como 

um fenômeno cultural e uma prática de interação social, que se desenvol- 

vem a partir das escolhas que fazemos e de seu exercício no cotidiano. 

 

6 Fonte: https://www.bfi.org/. Acesso em: 04/11/2020. 
 

TODO MUNDO QUERENDO JUNTO, PODEMOS TUDO 13 

ESCASSEZ  

http://www.bfi.org/
http://www.bfi.org/
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• Promover o acesso e utilização de abordagens e metodologias colaborati- 

vas para despertar o que é mais genuíno e potente nas pessoas, grupos, co- 

munidades e organizações. Em outras palavras, inspirar o desenvolvimento 

do “melhor” de cada pessoa, ao invés de instigar o “ser melhor” que todo 

mundo. 

• Elevar o nível de confiança social e encorajamento pessoal para fomentar a 

atuação colaborativa no mundo, contribuindo para a geração do bem-estar 

comum. 

• Gerar ambientes que suportem a economia colaborativa emergente, volta- da 

para a prosperidade pessoal e coletiva. 

 
Neste momento de grandes desafios, aceleradas transformações, imprevisibili- 

dades aumentadas e incertezas intensificadas, a Pedagogia da Cooperação é uma 

contribuição para a necessária e emergente alfabetização colaborativa que está em 

curso nas salas de aula sem paredes, de uma escola sem fronteiras, na qual somos 

mestres-aprendizes de uma mesma e única lição: ensinaprender a nos relacionar 

como integrantes de uma só comum-unidade chamada Humanidade, onde ninguém 

mais precisa perder e todo mundo pode VenSer. 
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Uma vista da varanda 

 
FÁBIO OTUZI BROTTO 

 

 

 
Tudo é possível, quando é (im)possível para todo mundo. 

 

 

Olhando da varanda, à primeira vista, a Pedagogia da Cooperação é uma jorna- da 

de ensinagem7 compartilhada, onde cada pessoa é mestre-aprendiz de sua jornada de 

autodescoberta e de sua comum-unidade, com a qual também se aventura pelas 

trilhas da cooperação rumo ao centro de sua própria transformação para manifestar 

no mundo sua primordial vocação. 

Desenhada para criar ambientes e desenvolver relacionamentos colaborativos, 

em empresas, escolas, governos, ONGs, comunidades, a Pedagogia da Cooperação é 

uma abordagem que potencializa a inteligência coletiva e a autonomia pessoal para 

solucionar problemas, transformar conflitos, alcançar metas e realizar objetivos, 

conciliando produtividade e felicidade, em todos os lugares e em todas as situações. 

Focando no desenvolvimento de suas Sete Práticas (Figura 2): Fazer Com-Tato; 

Estabelecer Com-Trato; Compartilhar In-Quieta-Ações; Fortalecer Alianças e Parcerias; 

Reunir Soluções Como-Uns; Realizar Projetos de Cooperação; e Celebrar o VenSer, ela 

promove o exercício de um conjunto de Competências Colaborativas de Relacionamen- 

to e de Rendimento — Competências R2: Conectar, Cuidar, Compartilhar, Confiar, Co- 

criar, Cultivar e Celebrar, que dinamizam o potencial de cooperatividade existente 

em toda e qualquer relação. 

Depois dessa primeira olhada e após uma boa espreguiçada na varanda, po- 

demos dar um zoom reverso para uma mirada panorâmica e perceber que ela é 

uma pedagogia viva, acontecendo em diferentes momentos e em muitos movimentos, 

como um mapa de viagem que se renova dinâmica e caordicamente, a partir de 

seus “Cinco Ps” (Figura 3): Propósito, Princípios, Processos, Procedimentos e Práticas, 

que amparados pelos cinco campos de conhecimento e experiência transdisciplinar 

apontados por NICOLESCU (1998) — Ciência, Tradição, Filosofia e Arte, oferecem 

uma ampla e profunda base que organicamente articulada pode servir para orientar 

 

7 Ensinagem representa a síntese entre o ensino e a aprendizagem, onde um coexiste com o outro. Esse 
termo foi criado pela Profa. Dra. Neyde Marques, da UFBA e do Centro de Desenvolvimento Humano 
Suryalaya. 
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os passos de quem a toma como uma jornada de realização exterior e transforma- 

ção interior. 

 

 

 

 
Figura 2 — As Sete Práticas da Pedagogia da Cooperação 

 

 

 

 

— Opa! Mas, uma pergunta, pode ser? Ali, quando você falou dos cinco campos trans- 

disciplinares e citou só quatro, fiquei em dúvida. Foi um erro de digitação ou está faltando 

alguma coisa ou ainda, é só uma brincadeira? 
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Figura 3 — Os “Cinco Ps” e os Cinco Campos Transdisciplinares 

 

 

Distraida-mente, você não está! Que essa sua Plena Presença se mantenha durante 

toda essa nossa caminhada pelas trilhas da Pedagogia da Cooperação, pois ela é uma 

virtude essencial. Agora, DIVERdade, foi “só uma brincadeira”... até porque, se toda 

brincadeira tem um fundo de verdade é lá que queremos chegar, não é mesmo? Por 

isso, trazemos na Pedagogia da Cooperação o convite para nos reencontrarmos em 

um quinto campo de sabedoria transdisciplinar, o do Jogo. 

A Ludicidade é uma campo de experiência genuinamente espontâneo, descon- 

traído, bem humorado e suficiente desafiador para nos ajudar a encarar problemas, 

conflitos, metas e objetivos de um jeito onde todas as pessoas possam VenSer plena- 

mente quem são e ao mesmo tempo, realizar o que só em conjunto podem realizar. 

Portanto, o Jogo, para nós, é o campo de síntese transdisciplinar no qual ger- 

minam as sementes, crescem os brotos, desabrocham as flores... que alimentam as 

belíssimas e poderosas transformações das lagartas em borboletas que inspiram, 

em nós, simples e maravilhosas re-evoluções na consciência de nossa HumaUnidade. 
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— Olha lá, agora vejo a borboleta! 

— Ah, sempre nessa mesma hora, aqui na varanda, elas aparecem para nos lembrar de 

olhar a Pedagogia da Cooperação pelas lentes da natureza. 

 
Ao contemplar biomimeticamente8 o ciclo de transformações existente na me- 

tamorfose da borboleta (Figura 4), apreendemos sentidos e significados que trazem 

uma compreensão mais expandida, refinada e precisa a respeito da experiência de 

transformação pessoal e coletiva propiciada pela Pedagogia da Cooperação. 

Diferentemente da borboleta e outros animais que mudam completamente a 

forma, a estrutura física, nós, seres humanos, mantemos a estrutura física ao longo de 

toda nossa vida. De modo que nossa metamorfose se manifesta na mudança de 

hábitos, crenças, modelos mentais, comportamentos, atitudes, relacionamentos. Isto 

é, mudamos nosso jeito de ver e de viver no mundo, consequentemente, muda- mos 

o mundo e quando o mundo muda, mudamos nós também. 
 

Figura 4 — Sete etapas do ciclo da metamorfose da borboleta. (Ilustração criada 

por Ilê Sartuzi com imagem Freepik.com) 

 

8 A biomimética é uma área da ciência que tem por objetivo o estudo das estruturas biológicas e das suas 
funções, procurando aprender com a Natureza, suas estratégias e soluções, e utilizar esse conhecimen- 
to em diferentes domínios da ciência. O termo provém da combinação das palavras gregas bíos, que 
significa vida e mímesis que significa imitação. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Biomim%C3%A- 
9tica. Acesso em: 04/11/2020. 
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Basicamente, o que muda mesmo, é o tipo, a qualidade das relações que estabele- 

cemos. Assim como a água que sob certas condições de temperatura e pressão muda 

de estado mudando o tipo, qualidade e intensidade das interações entre suas molécu- 

las e partículas, nós mudamos nossa maneira de ser e estar na vida, mudando nosso 

jeito de nos relacionarmos com quem e com o que vivemos, em cada momento. 

 
— Que bom esse papo na varanda, hein? Aproveitando então e já entrando em outras 

veredas, quando é que deu na veneta de vocês viajarem por essas novas paisagens da Peda- 

gogia da Cooperação? 

 
Para nós, a Pedagogia da Cooperação é uma grande síntese que emergiu da in- 

vestigação curiosa, inquieta e divertidamente levada a sério pela turma do Projeto 

Cooperação que, desde 1992, vem caminhando por diferentes trilhas procurando 

descobrir o que funciona e não funciona, o que ajuda e o que atrapalha, o que favo- 

rece e o que desfavorece, o que bloqueia e o que desbloqueia o fluxo de cooperação 

em toda e qualquer relação. 

No início, nossa base de pesquisa-ação foram os resultados alcançados pela apli- 

cação dos Jogos Cooperativos, uma abordagem pioneira no Brasil daquela época. 

Com o passar do tempo, ampliamos essa base de atuação integrando outras meto- 

dologias contemporâneas como as Danças Circulares, Diálogo, World Café, Apren- 

dizagem Cooperativa, Open Space, Investigação Apreciativa e Comunicação Não- 

-Violenta. 

Durante um bom tempo, tanto que nem parece que é tanto assim, tomamos 

essa estrada de muitos caminhos que convergiam em uma mesma direção. Há 

uma certa altura, nos demos conta de que aquilo que estávamos fazendo já era 

algo diferente do que fazíamos até então. Não eram Jogos Cooperativos, nem 

Investigação Apreciativa, Danças Circulares ou Comunicação Não-Violenta, nem 

mesmo alguma das recentes inovações trazidas pelo Dragon Dreaming, Oasis ou 

Design Thinking. 

 
— Sabe quando você está na varanda ao entardecer e apertando suavemente os olhos, mira 

lá na direção do horizonte e tem a sensação de que há uma grande pausa no ar e uma mistura 

de imagens e sensações como se tudo ali, naquele momento, fosse nada, nada mais que o 

simples e pleno presente? 

 
Foi essa a sensação que tivemos quando olhamos em volta e descobrimos que 

as pegadas que deixamos na terra, lavadas pela chuva, elevadas pelo vento, aque- 

cidas pelo fogo, se transformaram em marcos, sinais, dicas e pistas para um novo 
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caminho, um caminho emergente de muitas outras tantas trilhas percorridas, um 

caminho de síntese. O caminho da Pedagogia da Cooperação. 

Com entusiasmo, tomamos esse caminho até que de tanto caminhar por ele, 

nele nos transformamos. 

 
• 2003 — Primeiro esboço do livro que está aqui entre nós agora. José Ri- 

cardo Barcelos Grilo e Fábio Otuzi Brotto. 

• 2005 — Primeira sistematização da Pedagogia da Cooperação comparti- 

lhada na comum-unidade do Projeto Cooperação. Fábio Otuzi Brotto. 

• 2006 — Publicação do Ensaio Geral da Pedagogia da Cooperação. Fábio 

Otuzi Brotto. 

• 2011 — Criação do LabPedCoop: Laboratório de Pedagogia da Cooperação: 

Roberto Gonçalves Martini, Sidnei da Costa Soares e Fábio Otuzi Brotto. 

• 2012 — Revisão geral dos 12 anos da Pós-graduação em Jogos Coopera- 

tivos, de onde nasceu a proposta da Pós-graduação em Pedagogia da Coo- 

peração. Comunidade de estudantes e especialistas da Pós-graduação em 

Jogos Cooperativos, sob a Coordenação de Eliana Rossetti Fausto e Fábio 

Otuzi Brotto. 

• 2013 — Primeira turma da Pós-graduação em Pedagogia da Cooperação 

e Metodologias Colaborativas (UNIBR e Projeto Cooperação), em São Pau- 

lo, Rio de Janeiro e Brasília. Coordenação de Eliana Rossetti Fausto, Denise 

Jayme de Arimatea, Maria da Conceição da Silva Barros de Souza e Fábio 

Otuzi Brotto. 

• 2015 — Publicação do Caderno de Referência Pedagogia da Cooperação. 

Fundação Vale e Unesco. Coautoria de Denise Jayme de Arimatea e Fábio 

Otuzi Brotto. 

• 2015 — Realização da primeira edição do FICOO — Festival Internacional 

da Cooperação, com uma matriz de evento totalmente baseada na Pedagogia 

da Cooperação. Em Atibaia-SP, com a focalização de Andrea Leoncini, Leo 

Loureiro, Fábio Marinho, Rafaela Lemos, Cambises Bistricky e Fábio Brotto. 

• 2016 — Oficinas de Pedagogia da Cooperação no programa 8UP de Cul- 

tura de Paz e Sustentabilidade realizado por Rodolpho Henrique “Dodô” 

Pereira Martins em 8 países: Argentina, Áustria, Curaçao, Equador, Espa- 

nha, Guiné-Bissau, Holanda e Portugal. 

• 2017 — Primeira edição in company da Pós-graduação em Pedagogia da 

Cooperação e Metodologias Colaborativas. COOPER — Cooperativa de 

Produção e Abastecimento Vale do Itajaí, em Blumenau-SC. Coordenação 

de Cristiane Oliveira e Eliana Rossetti Fausto. 
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• 2018 — Workshop de Pedagogia da Cooperação na Universidade de Lisboa, 

na Cátedra de Educação para a Paz, no Instituto Superior de Ciências Sociais 

e Políticas, Portugal. Claudia Barros Prado e Cambises Bistricky Alves. 

• 2019 — Oficina de Pedagogia da Cooperação no 16º Encuentro de Juegos 

Cooperativos y Cultura de Paz, Querétaro, México. Fábio Otuzi Brotto. 

 
— Opa, que tal uma paradinha na prosa para retomar o fôlego? 

 
Foi exatamente isso que aconteceu. Diminuímos o passo para melhor observar 

os feitos, efeitos e defeitos causados, por esse caminhar colaborativo, nas centenas de 

grupos e milhares de pessoas de organizações de todos os setores e, particu- 

larmente, perceber os impactos causados em nossas próprias relações cotidianas. 

Passamos a mapear as boas práticas colaborativas comuns, ou que ocorriam com 

maior frequência nesses ambientes e contextos. Desse mapeamento, surgiu um pri- 

meiro agrupamento de conteúdos que mais tarde deu origem aos atuais “5 Ps” da 

Pedagogia da Cooperação: Propósito, Princípios, Processos, Procedimentos e Práticas da 

Pedagogia da Cooperação. 

 
— Olhando bem, daqui da varanda onde estou, tenho a impressão de que tudo isso é 

familiar, soa como o canto dos pássaros da manhã e cheira como bolo de laranja servido no 

meio da tarde... 

 
E só podia ser assim mesmo. Você logo perceberá que não se trata de algo com- 

pletamente novo. Ao mesmo tempo, compreenderá que é impossível já ter percor- 

rido algum dos caminhos. 

 
— Epa! Como assim? Ou é novo ou já é conhecido, não é? 

 
É e não é! Como um caminho vivo ele é feito e refeito a cada passo dado nele. 

Cada pessoa, grupo, organização ou comunidade que caminha pelo mesmo cami- 

nho vive uma jornada única, singular e inédita. Se você é você e eu sou eu, como 

podemos viver a mesma experiência mesmo caminhando lado a lado? E se sua pre- 

sença afeta a minha e vice-versa, o caminho que percorremos coletivamente é di- 

ferente do caminho que tomamos individualmente. Contudo, é um só caminho, 

impossível de ser caminhado só, pois como se sabe, o caminho se faz caminhando e 

caminhando fazemos o caminho caminhar diferente a cada passo. 

 
— Entendi. É preciso deixar a varanda e se colocar no caminho! 

 

UMA VISTA DA VARANDA 23 



Pedagogia da cooperacao v5.indd  24 11/30/20 3:56 PM 

 

 

 

 
 

Sim, mas não de mãos abanando, nem tão pouco com os pés fincados na cer- 

teza da chegada. Levaremos na mochila a memória de quem já caminhou por es- 

sas trilhas, para nos ajudar a lembrar de que seguiremos nos movimentando em 

diferentes momentos por dois caminhos entrelaçados de forma interdependente: 

o caminho teórico, visitando Princípios e Procedimentos; e o caminho prático, experi- 

mentando Processos e Práticas. 

Dois caminhos e uma só jornada rumo a um único Propósito: VenSer plenamente 

quem a gente é para poder SerVir mais completamente ao bem comum. 

 
— Ei, espere por mim! 

 
Afinal, como aprendemos trilhando os caminhos da Pedagogia da Cooperação, 

 
não queremos segurança, 

nem fazer loucura, 

só queremos mesmo, 

compartilhar uma boa aventura! 
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